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Introdução:  

Quando casei, eu era inexperiente em muitas coisas. Tinha somente 24 anos, e eu não tinha 

ideia do que era ser casado, de tratar com uma esposa, e menos ainda, com a Jeane. Não sei qual foi 

à origem – talvez os poucos recursos de alguém iniciando a vida ministerial – mas tive uma ideia 

sensacional: tirar férias acampando. Com entusiasmo pesquisei barraca, identifiquei campings, e fui 

compartilhar com a Jeane para fazermos isso.  

Ouvi várias razões contrárias: areia dentro da barraca, estrutura de banheiro fora do quarto, 

calor, frio, mosquito, insegurança, sem privacidade, etc. Qualquer coisa era argumento contra. 

Daí tive que fazer uso do texto que a mulher tem que ser submissa, então sabe quantas vezes 

fui a um camping? Nunca! 

É fato que hoje olho para trás e avalio como foi bom ela ter todas aquelas razões contra 

acampar. Eu detestaria, e poderia ter uma barraca em casa; e seria pior ainda se eu aprendesse a 

gostar. 

Qual o problema? Segurança, estabilidade, falta de conforto, sujeito às intempéries. Um 

amigo foi acampar, emprestou uma barraca amarela camping, camping lotado, com sombra debaixo 

de uma árvore... No dia seguinte viu que se tratava de uma amoreira e a barraca no dia seguinte 

estava com sarampo.   

Quando se pensa em um lugar para se estar, ou morar, vamos dar valor para a localização 

(morar próximo de um balão), região residencial, segurança, proximidade das suas funções, 

perpetuidade, etc. Como você mora ou gostaria de morar? Outros, amigos, ou você?  

Curiosamente, Pedro endereça sua carta identificando seus destinatários definido o tipo de 

residência que ocupavam. 

“Pedro, apóstolo de Jesus Cristo, aos eleitos de Deus, peregrinos dispersos no Ponto, na Galácia, na Capadócia, 
na província da Ásia e na Bitínia” (NVI)1Pe 1.1 
“Pedro, apóstolo de Jesus Cristo, aos eleitos que são forasteiros da dispersão no ponto, Galácia, Capadócia, 
Ásia e Bitínia”.(RA)1Pd1.1 
 
O que é um peregrino? 

Dicionário Aurélio define Peregrino: Que peregrina; estranho, estrangeiro / peregrinar: Viajar 

ou andar por terras distantes. 

BDAG1: Quem está em lugar estranho, quem não é do lugar, quem está de passagem.  

Ao escrever para forasteiros que estivessem dispersos, ou na dispersão, isso naturalmente 

levaria os judeus a pensarem no tempo em que eles estavam dispersos por causa de domínio 

político, quando foram levados para a Babilônia. Mas nesse caso não havia a situação de exílio. Ao se 

referir aos cristãos dessa região como sendo peregrinos, ele está caracterizando como peregrinos 

não aquele grupo, mas o de todos os cristãos. Você é um peregrino, cada um de vocês! 

                                                             
1 Nota do Editor. BDAG = Greek-English Lexicon of the New Testament. 
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O que ele queria dizer com isso? Que este mundo não é nossa terra ou lar. Que não estamos 

em nossa casa neste mundo. Somos estranhos nessa terra, e essa terra é estranha a nós.  

Aqui não é meu lar, um viajante sou,           
Meu lar é lá no céu, Jesus já preparou          
Ouvirei do portal Jesus a me chamar                                                                    
No lar celestial eu quero logo entrar 
 
Paulo trata da mesma maneira. Quando escreveu aos Fp, povo que vivia numa colônia 

romana, e seus cidadãos tinham cidadania romana, com todos os direitos de um cidadão romano que 

vivia em solo romano. A esses ele disse: 

“A nossa cidadania, porém, está nos céus, de onde esperamos ansiosamente um Salvador, o Senhor Jesus 
Cristo”.Fp 3.20 
 
“Uma vez que vocês chamam Pai aquele que julga imparcialmente as obras de cada um, portem-se com temor 
durante a jornada terrena de vocês”.1Pd1.17 
 

 Cidadania: estado, comunidade, nação. 

 Nossos compromissos, direitos, deveres, etc, estão em outro lugar, estão nos céus. 

 Estamos destinados a viver com o Senhor pela eternidade. Fomos eleitos para isso. 

Enquanto isso, estamos de passagem neste mundo. 

Willian Barclay desenvolve esse assunto de maneira deliciosa em seu comentário em 1 

Pedro. Em uma mesquita erigida em 1601 em Delhi, existe um ditado parecido como sendo de Jesus. 

Provavelmente não. 

“O mundo é uma ponte. O homem sábio passará por ela, mas não construirá sua casa nela.” 
  
Como esse conceito aplicou-se ao público alvo de Pedro? 

A verdade é que eles eram peregrinos, mas são lembrados disso por causa de uma situação 

específica: perseguição, diferentemente da dos filipenses. 

“Nisso vocês exultam, ainda que agora, por um pouco de tempo, devam ser entristecidos por todo tipo de 
provação”.1Pd1.6 
 
“Vivam entre os pagãos de maneira exemplar para que, naquilo em que eles os acusam de praticarem o mal, 
observem as boas obras que vocês praticam e glorifiquem a Deus no dia da sua intervenção.  19 Porque é 
louvável que, por motivo de sua consciência para com Deus, alguém suporte aflições sofrendo 
injustamente”.1Pe 2.12 

 
Você deve se lembrar o que falei sobre a perseguição pela qual passavam.  

Suspeitos por serem relacionados aos judeus, canibalismo, orgias, e destruir famílias. Nero os 

acusara de incendiar Roma, e o povo alucinado passou a matar os cristãos. Não era oficial, mas foi 

violenta e saiu de Roma. Assim os cristãos estavam sob ameaça. Suas vidas estavam em risco 

constante.  
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Além disso surgem perguntas? Como entender a perseguição se estamos do lado do Deus 

verdadeiro e poderoso. Faz sentido estar passando por isso? E se eu perder minha vida? Hoje, nessa 

cultura de prosperidade, seria uma tremenda crise. 

Pedro os está preparando justamente com a mensagem: Não somos daqui, nossa esperança 

é outra, nossa realização é outra, não se agarrem a essa vida e sua segurança e glória. 

É o que dirá a seguir e em muitas ocasiões na carta contrastando... 

 Presente passageiro com a eternidade futura; 

 Sofrimento atual com a glória futura; 

 Perdas agora com herança futura. 

Estão prontos a morrer pela causa e pelo Senhor? 

No fim das andanças de Pedro com o Senhor ele fracassou nisso. O Senhor disse que eles o 

abandonariam e Pedro disse..., ao que o Senhor avisou que ele o negaria. Ele foi restaurado 

“Então Jesus lhes disse: Ainda esta noite todos vocês me abandonarão. Pois está escrito: Ferirei o pastor, e as 
ovelhas do rebanho serão dispersas. 32 Mas, depois de ressuscitar, irei adiante de vocês para a Galileia. 33 
Pedro respondeu: Ainda que todos te abandonem, eu nunca te abandonarei! 34 Respondeu Jesus: Asseguro-
lhe que ainda esta noite, antes que o galo cante, três vezes você me negará. 35 Mas Pedro declarou: Mesmo 
que seja preciso que eu morra contigo, nunca te negarei. E todos os outros discípulos disseram o mesmo.” Mt 
26.31 
 

Agora já se passaram mais de 30 anos, e a situação é bem crítica. Não é que a situação crítica 

pedia que se considerassem peregrinos. Ser peregrino é um fato que deve pautar a situação. 

Escritor de Hebreus tratou da mesma questão... 

“Todos estes ainda viveram pela fé, e morreram sem receber o que tinha sido prometido; viram-nas de longe e 
de longe as saudaram, reconhecendo que eram estrangeiros e peregrinos na terra.” Hb 11.13 
 
Como este conceito de peregrino se aplica hoje? 

Eventualmente a Lilian nos traz informações acerca da situação de cristãos na Síria. Na 

desestabilização do governo os radicais islâmicos mostram seu ódio por cristãos. 

Isso nunca me alegra, me choca, me indigna, me revolta, mas tenho que trazer meu 

pensamento a estar sob a mentalidade que nosso Senhor propõe: 

“Bem-aventurados os perseguidos por causa da justiça, pois deles é o Reino dos céus. 11 Bem-aventurados 
serão vocês quando, por minha causa os insultarem, perseguirem e levantarem todo tipo de calúnia contra 
vocês.12 Alegrem-se e regozijem-se, porque grande é a recompensa de vocês nos céus, pois da mesma forma 
perseguiram os profetas que viveram antes de vocês.” Mt 5.10 
 

Mas e nós? Não temos esse tipo de ameaça, mas não significa que não estamos sofrendo 

ameaças. Qual é a nossa principal ameaça? O que ameaça a nossa identidade de peregrino? O que 

nos faz pensar que a vida é aqui! 

o O que o preocupa neste mundo? 

 Situação econômica e política do país? 

 Sucesso acadêmico e profissional do filho? 
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 Saúde boa? Lutero sofria com sua enfermidade. Jonathan Edwards morreu 

cedo por causa de uma vacina contra varíola. 

 Se dobrarem seu salario, o que faria? 

o Estamos passando na ponte, ou construindo nela? 

 Você está construindo uma casa para que? 

 Você está fazendo seu curso para que? 

 Você trabalha para quem, e para que? 

 Você ganha o seu dinheiro para que? 

 Você gasta seu dinheiro e tempo com o que? 

 Qual a sua preocupação com seu corpo? 

“Cristãos não são distinguidos do resto da humanidade por seus países, suas falas e seus costumes... Ele 
habitam cidades gregas ou bárbaras, cada um em seu terreno, seguindo os costumes da região como roupas, 
comida e outros aspectos externos. Eles ainda manifestam maravilhosamente e abertamente as características 
de seu próprio estado. Eles habitam suas cidades natal, mas como residentes temporários; eles partilhas das 
responsabilidades de cidadãos, e resistem às deficiências. Toda terra estranha é sua terra natural, e toda terra 
natural lhe é estranha... Eles passam seus dias na terra, porém sua cidadania é celestial”. Epístola de 
Diogenetus. 
 

Fomos escolhidos por Deus, estamos de passagem, e precisamos viver com a perspectiva da 

eternidade em todas as situações. 

 

Perguntas de Aprofundamento: 

1- Considere as perguntas já mencionadas acima: 

a. O que te preocupa neste mundo? 

 ..... 

 ..... 

 ..... 

 ..... 

b.  E estamos passando pela ponte? 

 ..... 
 ..... 
 ..... 
 ..... 

 
 
 
 
 
 

 
 



Série: Nova 
Identidade O QUE VOCÊ PENSA SER? 3º ESTUDO 

 

 
 

 


